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rne_s, e Candido Alves dos ! até 1 ele Nnve1nlwn de 

1 Reis. 1 192 'l -1'1:!l7L$30 
1 Em Carta-circular a ilis- ! oespez:ts: ' i CXRTA DE Cavalos de Fão 
1

, tincta Direcção, con~post.a 1 Disp_~ndi~o com as 141ste pttrto defendi-
Continuemos. E' sem-

1 
como ac~b~) _de mencionai·, l ouras Jª feitas confor- do na imprensa <l't~s-

p_r~e com 
0 

maior dos re&o-1 tem-se d1ng11ln a ,todos _os l r~1e ~s_,co~1ta~ª a~rese1~- ta regiAo em l 8ffo-GI, 
SIJOS que venho a pubhco \_ filhos e am1~os <1 est_a lm- . t.1da~ .• ~l L:. r. b~mat.a 5o anos antes da te-

1 111 Sob · t 1 l em ,, /. <l J N v J }) naz prop"gan .la feita 
fazer J·ustiça aos que sa- :,·ta v a, , re ,m o aos qi_ie .. ..· -~·":' r. e . u em . lo j - B 1 ( º2 1 1to':" este 1trnal e Cha· 

. bem comprehender 0 ver-
1 
se ~ncontram no __ razt , ; tle v l e pe a rnes_1~1::i. ves ~oopon. 

dadeiro bairrismo, 
0 

pa-
1 
p~~mdo-lhe p1·?te~çao e an- j approvadas lft: ~,7 l ~30 _ .. _______ _ 

triotismo que engrandece, 1 xih? na ª.º~ariaçao. de dn- ·1 • Orçam~nto das Obra8 A ideia _grandiosa de um 
o progresso que marca.! nat1v_os parct o mais hello ! :nntla a fazer-se magnillco porto de abrigo 
Está n'essa s1tuaç~ a :tc-1 r~elhoramei~to da fre~ue-1 li:OOOp~O e até comercial ufio é nova, 
tual Confraria do Senf'ior ,zia, comu e, sem duvida, Soma ....... '19:471~30 e desde autigas datas foi 
Bom JBsus de Fão, que\ 0 da nova Alameda. · Faltam t'se. 5:onoS!to reclamada, mas sempre 
conforme noticiei na mi-1 mal com-
nha ultima carta, encetou\ prehendi-
a valer novos esforços pa - \ ela pelos 
ra ultimar as obras da A- : estadistas 
lameda. \ que teem 

Os vogaes que a com- . tido a seu 
põem, se não fossem já de cargo os 
sobejo conhecidos como a- clestinnos 
migos dedicados cl' esta 1 <leste lin-
terra, á qual consagraram do paiz. 
sempre o melhor <lo seu Assim 
esforço e do seu coração, o <lescre-
ficariam agora marcando \'e Silvius, 
como pessoas a quem mui- autu1· de 
to esta villa fica devendo, um êlrtigo 
pela feliz cooperação que ~ÃO:-Trecbo da Alameda do BOM JESUS, depois de aformmada, d melhoraria por i11sedo no 
estão dando ao comple- : lnlr.latlva do Dr. Henrique de Barro~ Lima "O Ecco· 
mento da tão linda obra. ! de Barce-
Bem hajam, pois. os ilus- !. Acartareferidaéacom- Aesteappelloqueosge- los», n.º 74, do ano de 
tres filhos e amigos de FãQ, panhada d'um thema do nel'osos e _patriotas vog_aes 1861, de 6 de julho, bi­
cujos nomes passam assim o~çamento para a conclu · qu_e com~uem a nova D1re-. sernanario que n'aquelle 
á posteridade ligados ao do s~o das ol?ras, no qual se cçao, estao. fazendo a todos i ternpu s~ publicava na vil-
saudoso provedor da Con- · ve o segmute: os que se mteressam pelo , la de Barcellos. 
fraria o De· Hen1·1·que de 

0 1
1 1 nrouresso cl' esta villa, es- Ei~ o artiü'o· ' · rçamen o para a con- t ., , " o · 

Barros Lima, de cuja obra clusão do.-; ohra,.c; da A- '. tou certi) q~ie nem um so 'ENCAiHMENTO DO RIO C~VADO 
são dignos continuadores l l z '-' , B dos seus hlhos, auzeuLes - · 

1 
amec a <o aewwr om B ·i d · , d ccO encanament0 deste rio 

São elles os ex. mos srs.
1 

Jesus de 11'rio. no raz1 , e1xara e cor-
Joaqui1n P1'·1to de e mpos responder (JCll'a que o seu foi ma ndarlo foZEll' p<ll' um 

. l • a , , 
1 

Ese. ã:OOO~OO . ~ . ' . r' • alvnr~l d:1 R:,111ha Senlio1·a D. 
Antomo Dommaues d As-1 . nome hque \ tnuulado a 1 Ma1·ia Primeira de 1700 e 
sumpção, Celestino Gome~, OEMO~STn .,ÇiO : t1~1a, ollra lêlo liella, a que! tanto", pelo ~ys;ema de ~clu-
Pires, Ascaoio Campos da 1 Reeelta: \nane est~·érn!1 11 Larnl~em um! sn", lfoando as azenhas ªº"" 
Silva, Albino Torres, Al-j Recebido dt:~ \'arias · sympatlnco fundo de de- ; ladi•s, d~--d~ a b · ~r, .. , da E-:po-

b t
. M lh- p· J • 1 l · · \'Or,a- 0 • zeodeou F:10 ate Vau do B1r.o 

er u l aga aes rn 1ei- procel e11c1as parn as o- i ~ • -1 '. 1 · ·a ' L, 

1
. 1~ 1 • I E t' · '.1 . cousa ce meia un acima e 

1:0, ['e 1x ~ el'uand~s Gai-
1 

hras 1·,_:m1:~ad:1s yn1· Ol'- · :.J a e ª sem:rn1-.. ; P1·ndo. Deu-se-lhe pl'incipio 
fem, Antomo Almeida Go- dem da li .. x. 111ª L:• rnara, 1 Um fan_u!leu·o. e se trnbalhou nelle até 1808. 

I 

• 



O E<:pcizendensa 

Dizem que defronLe de 1 voaEa E"r~o~P-n1 de-Brn.g~.b. { _ JJNJ~NJ~~Q)I Jlquaesquer div. ~das, encar-
Fi\o, no mar, onde e"tão os stettaçifn gue\ar "' 11 e- gos ou traosaçoes em que 
Penedos "hamados Cnv·lllos ficiar enormemente as re!!iões l d filh 

· '-' < - ' < ~ t'oruRren d ESp11zentle qua quer OS } OS que 
de Fão-, ha um:l bahia ou acima apontndf\s está em via EDITOS de TRl~TA. na-o cohab1'tem cons1·rr·• e 
dóca, em que se podem abri- de realisnção a~<;i-.tindo aos b'°' 

gar navios, de grande lute, trabnlhos prelimini:11·e.,, o"con- l.Dl..4S especialmente seu marido 
das tempestades; e que a- cessionario ~'" Srnsa M1ga.- '·ª Pllblh·açaio Manoel Pereira intervenha, 
brindo-se ahi a b::irra, fica lhãe'i e o abalisadn engenhei- . p \'isto que, com seus des-
sendo um dos melhores por- ro s1·. Von H tfe, bem c •mn o ara o inventario or- perdicios, já graves pre-
tos da Costa de Portugal, o elemento oficial da nossa te1·- fono.logic? por obito de juízos soffrerarn os have-
que será muito van~ajoso pa- ra. • Maria Otas Fr. . .rnamles da res anQ'ariados pela decla-
ra o nosso comerc10 com a Que nns conste tne.;; t1·aba- ~ d f "-' 
Inglaterra, Ff'ança, B1·azil, e lhos não t!verain seguimento, ~ruz,, que. 01 . - a regue- rante, que, pela sua ma­
mais nações. ficando só no inicio de inau- zta d Apuha, citam-se por nifesta necessidade se viu 

Hoje vão laranjas madu- guração. ~ditos de trinta d.ias os obrigada a dispoe 'cte mo-
ras e hortaliças, na Prima- E' preciso que n:\•> fique- mteressados Rosana Fer- bilia animais etc. 
vera e Estio, do Porto ou de mos só nis..,o, dando o devido nandes da Cruz e marido Apulia, 9' de Feverei-
mais pórtos de Pol'tugal pa- andamento aos trab·1lh'lS. Manoel Gonçalves do Pa- ró de 1925. 
ra a Inglaterra, e talvez para 
a França? loformac,ão dtt Bis- ço, ausentes em parte in-

0 encanamento do 1·io Ca- são &grieola dt., Goi- certa. 
vado, ha de servil' para ex.- marães Esposende, 28 de Ja-
po1'tar muitas laranjas de A Missão Agri~ola de Gui- neiro de 1925. 
Amares, do Salgueiral, e mais mnrães no deseJ") de ser util V 'f' · t"d-

d · l d ert 1quei êl exac 1 ao. pro uclos agrtco as as mes- aos snrs. olivicultores, e sa-
d ·b · d' 'O Juiz de Direito, mas terras, e a l'l eira - bendo quanto é defeituosa a 

Home~, e de outras terras poda das oliveiras em toda Ramos Pereira. 
do Mmho. a reO'ião minhota mandou vir O escrivão do 3.0 oficio 

Dadas as ~itas condições doisº práticos poa'adores, para 
da barra de Fao, e d? Espo- pôr â disposiçflo dos snrs. a- Joaquim Augusto d' Azeve-
zende, podem, por .ah, forne- gricultol'es gi·atuitamente, a- do Corrêa. 
ce.r-se melhor as c1dadH~ ~e fim de podárem e ensinarem 
V1anna, e do Porto, prmm- as podas dos seus olivais. MUNICIPALIDADE D'ESPOZENDE 
p~lmente a do Porto, pelar.a- Os snr&. Hgricullores que 
~ao ~a sua barra ser muito desejem utilisar os serviços 
mfer1or, e nunca se poder fa- deste pessoal podem dirigir-

1~abela dos preços 
das carnes verdes zer boa. . se a esta Missào Ag1·icola. 

Deste encanamento do rio Guimarães 21 de Janeiro Carne de 1.ª 
tambem se pôde seguir o au- de 1925 ' L b · d 
gme~to de Espozende, Fão, O Di.rector da Missão Agri· om o, peja ouro, p~s-
Apuha, BarceUos, e benefi- cola João Coelho da MottaPrego ta falsa ou alcatra, vas10, 
cio ás mais povoações até ' ... · chã de dentro, e rabada. 
Prado, Braga e d'ahi para ci· Poblica~ões: Com osso 9~80 
ma». Em nosso poder as se- Sem osso 12nso 1 S. V. ') 
-----..e111:111o4----- guintes: Carne de ;..;.ª 

Bom s.oeesso o FUTURO, revista de Oculo, capa da~ coste-1 
Acaba de chegar ao nos- propagllnda sociologíca e de las, assem e pá 

so conhecimento que, na cida- sciencias psiquicas, de Lisboa. Com osso snoo 
de do Porto, teve ha dias o Es.te n.0

, o 28, pet'tence a J a- Sem osso · 10#00 
seu bom sucesso dando á luz ne1ro, p. P· Carne de 3. a 

um robusto menino, a ex.m• Peito, cachaço, abas e 
sr.ª D. Corina Bandeira, ex- A BIBLIOGRAFICA - • 
tremosa esposa do nosso pl'e· Arquivo e divulgação de toda mspo 
sado amigo, e dedicado amigo a publicidade em ltngua pnr- Com OSSO 
de Espósende, sr. Filipe Ban- tuguesa-Publicação t1·imen- Sem osso 
deira, conceituado industrial sal de 16 paginas em bom pa- . VITELA 
de ourivesaria artistica na que- pel. Anuncia todas as novida- De 1. a 
la cidade. _ des líteral'ias que lhe partici- C f 'HlSO 

Associando-nos á alegria pem, assim como criLica cons· om OSSO ' r.J'f-1' 

que, com o nascimento do seu cienciosamente todas as pu- Sem OSSO 14h80 
querido filhinho, inundou o blicações que lhe enviem. E' De 2. ª 
lar do distinLo artista, daqui uma revista de gl'ande infot·· Com osso lO~OO 
enviamos ao amigo sr. Ban- mação e auxilio pqra os li- Sem osso 11~80 
d . o d vreiros e a,nantes dlls liv1·os. c "\ d eira, os noss s co1· eaes pa- A amara n1unicipal e 
rabens com os votoo; sinceros Indica autores A editm·es, Ti­
pelas folfcidades do recem nas- pografia e os p1·"3ços da venda. Espozende, '16 de Feverei-
cido. Sel'á u rn repo--rtorio de valo1·, l'O de 1925. 
_____ ... e no futuro, todos os biblio- O Presidente, 
Uaminho de ferro do graf11s colherão neh n que for Alexandre Torres 

1 Vale do f'avado nece--sa1·i1) plrn o seu estud -l. ·· ---··-.... -····-···-·--.. ···-··--·-.. ·--- -·------

prevenção 

Ernestina de Je.ms Tarrio. 

~ Cometéiàl 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

Rua Direita 109, III-B4l\CELOS 

O Proprietario desta agencia que fóra da 
cidade de Braga é a mais antiga do districto, 
trata de todos os documentos necessarios pa­
ra obtenção de Jassaporles com destino ao. 
]Jrazil e ./lrgentina, oferecendo todas as 
facilidades não só de rapidez, como economia 
de tempo e dinheiro. 

Prefiram esta antiga casa, que o seu pas­
sado, é a maior garantia para todos. 

O @ge11te J:iaeilita<io 
Arnaldo Torres 

AMaritima 
AGENCIA DE PASSAGENS E 

PASSAPORTES 
-DE-

CANDIDO V. CARNEIRO 

Legalmente habilitado. 
A unica na Vila de Es­

oz en de. 
Largo do D1~. Fonseca 

Lima (em frente ao Registo 
Civil e Recebedoria)-Es­
pozende. 

AAConftanca 
' Legalmente habilitada 

PASSAGENS E PASSAPORTES 

Frente á Cadeia-Barcelos 
(Baixos do Hotel Vinagre) 

Passagens para Amm·ica do Noi·­
te, Rio de Janeiro, Argentina, A­
frica Portugtteza e mais portos etc. 

Passapm·tes para FJ"ança, Hes­
panha, etc. 

Procurar e~la Ca4a, e ler a certeza 
de . que os 'eu' cunlratos ~erão sempre 
cumprido,, e de que o.; Snr~. p~ssa;z;ei­

ro~ seguirão ao seu de,tino sempn.: den­
ro da legalidadt>. 

Esta casa não tem lignçiio alguma 
com a rlt! seu irmã11 nn rua 1Jircila. 

O agente, 
.losé M iria M mte;ro To ·t.Js O nosso pr·esado colega de 

B1·aga, A Gazeta de Braga, de 
i3 do corrente, numa carta 
<:la Puvoa de Var;-.im, nssinada 
pelo sr. Loureiro, rl:z o se­
guinte: 

ln memoriam 
ifofI\ctt~igelI\ :i IT\CIT\otia El'nestina de Jesus P RA11 A E OU l l O 

Na penultima sexla-feira 
foram inaugurados, nesta vi­
la, os trnbalbos desta linha 
fe!'rea que ha-de ligar a Po-

n H nod n 1' Tarrio, ela freguesia cl'A- _,. . 
wr. P.nriqu~ ~ D. ima pnlia, vem. para os devi- NOVO E USlOO-.,OM?R~M AOS 
;Yumero uqico co17/emoralivo oo dos eITeitos, declarar CJlle, MELHORES PREÇOS. 
30.º dia do seu falecimento. 

-- ·---···----····-··--·-···-·-···-·-· desde a presente data, se 11ra ndào & (~.ª, L.ª 
Da pequena. ediçí.orestam ainda b'l' 

alguns exemplares que se cedem. não respünsa l isa por 


